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portamentos ilícitos. Cc 
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ou são declaradas lícita 
Código Penal que se re 
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do Direito Penal a efetiv 
ao crime e à pena , à culr 
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posto decorrerem de seI 
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no âmbito do Direito Pe 
das penas e das medidas 
da condenação, a reabil 
a finalidade de orientar 
dos títulos para regularr 
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enfrentar a criminalidac 
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